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Ano após ano, a Campanha da 
Fraternidade pede que a Igreja se 
mantenha fi el a seus propósitos ini-
ciais: que nenhuma relação íntima 
com Deus dispense a atenção ao 
irmão. 

Esse é o ponto nevrálgico e frágil 
de muitas ondas de pietismo dentro 
das nossas Igrejas, ondas que sempre 
vão e voltam carregadas de entorpe-
cimento humano sob a capa de uma 
espiritualidade desenraizada da vida.

Daí essa história.
Conta-se que havia um rochedo à beira-mar onde todo dia muita 

gente morria afogada. Pequenos barcos que passavam por ali não re-
sistiam à força das águas e à inclemência das ondas. Era tanta gente 
que perecia, que muitas iniciativas foram tomadas para evitar que o 
mar continuasse tragando existências.

Grupos de mergulhadores em barcos salva-vidas percorriam 
aquela costa no único intuito de salvar os homens. Os que, no prin-
cípio, chegavam tímidos, com o passar do tempo, ganhavam fama e 
se tornavam heróis. Suas casas, pequenas, foram se espalhando ao 
longo da orla marítima. Com o tempo, graças às doações, todas as pe-
quenas enfermarias se transformaram em grandes hospitais de fama 
internacional.

Cada novo grupo que chegava, logo crescia, conquistava respeito 
e tapetes vermelhos, pelos quais, aliás, já não era possível transitar 
nenhum náufrago molhado e sujo. De repente, aconteceu que a fama 
de salvação sobrepujou e dispensou a obra da salvação. Os hospitais 
à beira-mar cresceram, ostentaram rivalidades e ganharam prêmios. 
Náufragos sem fi m continuaram morrendo, mas pouca gente se dava 
conta disso.

O lema da CF-2020 – “Viu, sentiu compaixão e cuidou dele” 
– quer nos alertar para o perigo de um sentimento religioso fe-
chado em hospitais encantados à beira-mar, mas que já não pres-
ta atenção nem salva tanto mais os náufragos à deriva nos barcos 
da vida.

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2020
D. José Francisco – Arcebispo de Niterói
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REMETENTE: ASPI-UFF
Rua Passo da Pátria 19, São Domingos, 

Niterói/RJ – CEP 24210-240

ATENÇÃO: 
Recadastramento Obrigatório 

SUSPENSO

Por causa do COVID-19, a Instrução 
Normativa nº 22, de 17 de março de 
2020 (DOU, 18/03/2020), em seu Art. 2º, 
suspendeu, por 120 (cento e vinte dias), 
a exigência de recadastramento anual de 
aposentados, pensionistas e anistiados polí-
ticos civis de que trata a Portaria nº 363, de 
28 de novembro de 2016 e a Orientação 
Normativa nº 1, de 2 de janeiro de 2017. A 
medida “não afeta a percepção de proventos 
ou pensões pelos benefi ciários”, mas “não 
se aplica ao recadastramento de aposentado, 
pensionista ou anistiado político cujo 
pagamento do benefício esteja suspenso na 
data de sua publicação”, conforme o § 2º.
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Pensávamos que abril seria um tempo de construção, com inúmeros 
eventos, tanto em nossa ASPI-UFF como na cidade, pois Niterói é en-
tusiasmado culturalmente.

Mas, nem sempre o que sonhamos, ou programamos, depende de 
nossa vontade. Assim, no início de março a Organização Mundial da 
Saúde declara a pandemia do COVID 19, que, como um rastilho de 
pólvora, logo atingiu o nosso Brasil, atingindo, por primeiro, São Paulo 
e Rio de Janeiro, a seguir.

Assim, prudentemente, a Diretoria da ASPI, tendo em vista o nosso 
público, decidiu suspender as atividades, fi cando a Secretaria work from 
home. A medida veio ao encontro das informações posteriormente di-
vulgadas pelos órgãos competentes, defi nindo o isolamento social como 
uma das estratégias na luta contra o vírus.

Desta forma, o boletim de abril, apesar de pronto, foi suspenso, e só 
agora liberado. 

Espero que seu retorno seja motivo de alegria, ratifi cando o adágio 
popular: “depois da tormenta, vem a bonança”.

B
O

LE
TI

M
 D

A 
A

SS
O

C
IA

Ç
Ã

O
 D

O
S 

PR
O

FE
SS

O
R

ES
 IN

AT
IV

O
S 

D
A

 U
N

IV
ER

SI
D

A
D

E 
FE

D
ER

A
L 

FL
U

M
IN

EN
SE

Parafraseando Goethe: “Quando seguro as Tuas mãos, sinto que o 
mundo à minha volta está em paz, porque Tu estás comigo”.

CANTINHO DA PIADA:
 Alegria faz muito bem à Saúde! 

Em uma aula de ciências, o professor coloca quatro lombrigas em tubos de 
ensaio separados: o 1º tubo, com álcool; o 2º, com fumo; o 3º, com uísque; e o 4º 
contendo água mineral.

No dia seguinte, o professor mostra para a turma o resultado: somente o 4º 
tubo continha a lombriga viva e saudável!

O professor, então, pergunta à classe:  ̶  “O que aprendemos com essa experi-
ência?”.

A turma calada! Então Joãozinho responde:  ̶  “Quem toma cachaça, fuma e 
bebe uísque não tem lombriga!”

Fonte: https://www.tudoporemail.com.br/content.aspx?emailid=14143

* * *

Um burro morreu bem em frente de uma igreja e, como uma semana depois o 
corpo ainda estava lá, o padre resolveu reclamar com o prefeito.

̶  “Senhor Prefeito, tem um burro morto na frente da igreja há quase uma se-
mana!”

O prefeito, grande adversário do padre, alfi netou:
̶  “Mas, padre, não é o senhor que tem a obrigação de cuidar dos mortos?”
̶  “Sim, sou eu! – responde o padre serenamente. – Mas também é minha 

obrigação avisar aos parentes!”.

Aspiano(a)! Participe, mostrando sua receptividade a mais esta nova série. 
Se você tem alguma anedota boa, envie para: boletim@aspiuff .org.br ou para: 
n.pinto1303@gmail.com 

  Editorial
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MENSAGEM DO MÊS 
Confi a Naquele que escreve teus dias! (Salmo 139)
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UFF reúne especialistas para a luta contra o COVID-19

A  pandemia mundial, provocada pelo coronavírus 
(COVID-19), já atingiu o nosso País, exigindo pro-
vidências urgentes para seu controle e erradicação. 

Assim, a UFF iniciou uma série de medidas voltadas não 
só para sua comunidade acadêmica, como para a população 
em geral, criando GTs com equipes capacitadas, de diversos 
setores da universidade, e profi ssionais de diferentes áreas, 
buscando planejar e executar ações integradas de acom-
panhamento, conscientização e prevenção da doença. Três 
frentes de trabalho já foram estabelecidas: a educacional, 
administrativa e a de vigilância epidemiológica e saúde, 
esta última com o intuito de “fazer contato com a 
Secretaria Municipal de Saúde, encaminhando para 
as instituições municipais de saúde as pessoas que es-
tejam com sintomas da doença, orientando o fluxo de 
atendimento, incluindo a possibilidade de vacinação 
antecipada contra a Influenza (gripe), dentro da UFF”. 

O GT administrativo, voltado à organização de estru-
turas na universidade, atuará na “frente de prevenção, 
organizando os equipamentos de proteção individual e os 
insumos necessários para consolidar essa estratégia”, e 
o GT educacional  “está elaborando um material escrito 
e conteúdo explicativo sobre a doença, destacando a 
integração entre a UFF e o Sistema Único de Saúde 
(SUS), evidenciando sua capilaridade no atendimento à 
população. Está prevista, ainda, a produção de “um material 
específi co, para ser utilizado no primeiro dia de aula, em 
todas as áreas de graduação e pós-graduação”.

Principais sintomas:
Febre e alguma afecção respiratória (como tosse e 

difi culdade de respirar). Na maioria dos casos, o quadro é  
parecido com o da gripe. Na dúvida, procurar “atendimento 
médico em postos de saúde, unidades do SUS ou serviço 
de saúde privado”.

Medidas de prevenção:
• lavar as mãos, sempre que possível, com água e sabão 

e também antes e depois de ir ao banheiro, ou após 
cumprimentar alguém;

• usar o álcool gel, pois tem ação rápida e não depende 
de acesso à pia;

• em caso de sintoma parecido com gripe, utilizar o 
antebraço para conter o espirro, evitando colocar as 
mãos na frente da boca (grifo nosso);

• não compartilhar objetos de uso pessoal, como talheres, 
copos; 

• evitar ambientes fechados, com uma circulação muito 
grande de pessoas ao mesmo tempo;

• buscar fontes ofi ciais de informação: Ministério da 
Saúde, governos estaduais e municipais, universidades; 

• não disseminar informações sem comprovação.

Aviso da Secretaria Municipal de Niterói (via whatsApp) 
alerta a respeito da “transmissão do vírus: pela saliva, 
espirro, tosse, coriza, toque (mãos) e objetos contaminados”, 
evitando, como prevenção, além dos já divulgados, “não 
colocar a mão no rosto, não tossir ou espirrar nas mãos, 
evitar contato físico, não compartilhar objetos e manter os 
ambientes arejados”. Em caso de sintomas ou dúvidas, ligue 
136 (Disque saúde – Ouvidoria Geral do SUS), ou procure a 
unidade de saúde mais próxima!

Importante: “Não existem remédios milagrosos ou 
curas caseiras para abreviar o tratamento dessa infecção 
respiratória. A comunidade científi ca está empenhada em 
descobrir tratamentos, medidas de prevenção e vacinas e isso 
depende de pesquisa”, ensina o professor André Ricardo 
Araújo da Silva, professor da Faculdade de Medicina e 
membro do GT de trabalho educacional sobre o COVID-19.

Fonte: Por e-mail, em 12/03/2020. http//www.uff .br/coronairus.

Apresentamos este texto, enviado pelo nosso professor 
Antonio Veloso:  “Do Mural...”, que a autora e professora diz 
ser um dos textos que mais lhe custou a escrever “e por isso 
tem mais lágrimas do que palavras”:

“Estávamos ainda no (...) longínquo ano de 
1968, quando a vida me deu oportunidade de 
cumprir um dos meus sonhos: ser professora. 

Dei comigo numa escola masculina, ali muito pertinho 
do rio Douro, na primeira freguesia de Penafi el, no lugar 
de Rio Mau. Era tão longe (...) [que] não podia vir para 
casa no fi nal do dia, não tinha a minha gente, e eu era 
uma menina da cidade com algum mimo, muitas rosas na 
alma, e tinha apenas 18 anos. Nada me fazia pensar que 
tanta esperança e tanta alegria me trariam tanta vida e 
tantas lágrimas. Os meninos (...) eram homens com calos 

Coisas de Portugal – “Do mural de Lourdes dos Anjos”
nas mãos, pés descalços e um pedaço de broa no bolso das 
calças remendadas. As meninas eram mulheres de tranças 
feitas ao domingo de manhã antes da missa, de saias de 
cotim, braços cansados de dar colo aos irmãos mais novos, 
e de rodilha na cabeça para aguentar o peso dos alguidares 
de roupa para lavar no rio ou dos molhos de erva para 
alimentar o gado. As mães eram mulheres sobretudo boas 
parideiras, gente que trabalhava de sol a sol e esperava a 
sorte de alguém levar uma das suas cachopas para a cidade, 
‘servir’ para casa de gente de posses. Seria menos uma 
malga [tigela de cerâmica] de caldo para encher e uns 
tostões que chegavam pelo correio, no fi nal de cada mês. Os 
homens eram mineiros no Pejão, traziam horas de sono por 
cumprir, serviam-se da mulher pela madrugada, mesmo que 
fosse no eido1 das vacas enquanto os fi lhos dormiam (quatro 

Artigo

(Continua na p. 7)
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AGENDA DE ABRIL
Atividades suspensas, devido ao COVID-19.

ASPI abre suas atividades com o 
“Dia Mundial de Oração”

Tudo o que quereis que os homens vos façam, fazei-o vós 
a eles. Esta é a Lei e os profetas. (Mat 7,12)

Como há 21 anos entre nós, a ASPI reuniu, em uma cele-
bração ecumênica, associados, familiares e convidados para 
celebrar o Dia Mundial de Oração e, abrindo sua Agenda, louvar 
ao Senhor, agradecer-lhe o amor infi nito que tem a todos nós, 
Seus fi lhos, e pedir-Lhe graças de saúde, paz, união, fraternidade 
e conversão, especialmente nesta época de Quaresma. 

Alegramos-nos, porque chamas indivíduos 
diferentes para  a plenitude da vida.

Foram momentos de muita emoção, especialmente pelos 
belíssimos e profundos cânticos de louvor escolhidos, não fal-
tando orações e refl exões, como as proporcionadas pela letra 
do Hino da Campanha da Fraternidade, neste ano inspirado em 
nossa santa brasileira, Irmã Dulce dos Pobres. Com o lema da 
Campanha Viu, sentiu compaixão e cuidou dele, o hino ratifi ca 
o “caminhar” de Irmã Dulce entre nós, com seu carisma, amor, 
humildade e disponibilidade; uma “boa samaritana”, que dedi-
cou sua vida a serviço do outro... Um pequeno segmento do hino:

Deus de amor e de ternura, contemplamos
Este mundo tão bonito que nos deste
Desse dom, fonte da vida, recordamos
Cuidadores, guardiões tu nos fi zeste.

Peregrinos, aprendemos nesta estrada  
O que o bom samaritano ensinou*
Ao passar por uma vida ameaçada
Ele a viu, compadeceu-se e cuidou...

Outro ponto de emoção foi o “momento da partilha”, no 
amor que devemos ter a todos, compartilhando nosso “pão” 
e “vinho”, lembrando a importância do “ombro amigo”, nas 
alegrias e momentos de dor, conforme Jesus ensinou na mesma 
parábola... No fi nal, a confraternização  fechou a tarde bastante 
singela, mas emocionante!

* Parábola do “Bom Samaritano” (Lc 10, 25-37).

Notas e Comentários
Assembleia Geral Ordinária

Em face de esta AGO ter sido convocada para o dia 26 de 
março e, portanto, após a remessa (normal) do Boletim de abril 
aos nossos associados, aguardem notícias da mesma, assim que 
as coisas se normalizarem...

 Alterações do Estatuto da ASPI

Conforme noticiado, a Assembleia Geral Extraordinária, ins-
talada em 19 de novembro passado, para aprovar a nova redação 
do Estatuto, foi suspensa por decisão dos associados presentes, 
para aprofundar melhor seu teor e possibilitar novas sugestões 
de mudanças. Por conta dos “novos tempos” aguardem nova 
Convocação, oportunamente...

Nosso 1º Almoço de Confraternização do ano 

O dia 12 de março marcou o início das “atividades so-
ciais” da ASPI, com um almocinho delicioso, um público 
ansioso por festejar, mesmo nestes tempos de coronavírus, 
que vem tirando o sono de muitos de nós, especialmente 
porque, dizem os entendidos, somos “grupo de risco”. Como 
brasileiro faz blague de tudo, até inventaram o cumprimento 
do “cotovelo” e do “pezinho”. Uma graça. Mas, apesar de a 
situação no mundo inteiro estar bastante preocupante e séria, 
o nosso “momento do encontro” foi encantado: confrater-
nizamos, brincamos, fi zemos sorteio de mimos do bazar às 
mulheres (afi nal, merecemos homenagens, pelo Dia Inter-
nacional da Mulher), mas, houve homem também sorteado 
(não tem importância, todos somos amigos, e o que vale 
é a amizade...) e festejamos os aniversariantes de janeiro, 
fevereiro e março. Uma festa!. 
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Notas e Comentários
Nos unimos, como sem-

pre com muita alegria – a 
tônica da ASPI. Além dos 
comes (muito gostosos, 
tanto o coquetel de abertura 
como o almoço), o suco 
de acerola (para quem não 
gosta ou não pode beber re-
frigerantes) estava no ponto 
ideal... E, claro, não faltou 
o piano ao cair da tarde, 
com Marlene G. Mendes e 
até a professora Aidyl de 

C. Preis, que nos deu uma “canja”...
Aproveitamos para quase “fechar” a rifa da sandui-

cheira Mondial, que devemos sortear no nosso próxi-
mo almoço, que vai ser melhor ainda do que o de mar-
ço, que já foi ótimo... Estávamos com saudades! Afinal, 
desde dezembro não nos reuníamos para comemorar!

Errata 

Em nossa lista de aniversariantes de fevereiro, apesar de todo 
o cuidado, não saiu registrado o nome de nossa querida associada, 
professora Ana Lúcia Silveira Cerqueira, que aniversariou no 
dia 7. Pedimos desculpas e aproveitamos para dar-lhe um espe-
cial abraço, desejando as bênçãos do céu, para ela e para os seus...

Dá para distrair-se sem sair de casa...

Em tempo de crise, com o problema já mais do que batido 
da saúde (ou ameaça à saúde e à vida), viagens canceladas, 
ou mesmo adiadas sine die, o melhor mesmo é a companhia 
de um bom livro, aquele que “nunca temos tempo para ler”..., 
ou mesmo fi lmes e orações (por que não?!), pela internet (se 
as operadoras deixarem, é claro!). Nela, podemos ter acesso 
à Arte, Literatura, jogos, enfi m, informações sobre milhões 
de assuntos, oferecidos por sites muito interessantes... Dois 
deles, para não cansar o leitor: http://www.dominiopublico.
gov.br, lançado em 2004, onde poderemos ler obras famosas 
de diversos autores (só de literatura em língua portuguesa são 
mais de 700, e todas as de Machado de Assis); maravilharmo-
-nos com os trabalhos de pintores, como Leonardo da Vinci 
e até ouvirmos, graciosamente, música em MP3, da melhor 
qualidade. Além destes, há conteúdos com pesquisas científi cas 
(na forma de textos, sons, imagens e vídeos), já “em domínio 
público, ou que tenham a sua divulgação devidamente autoriza-
da, que constituem o patrimônio cultural brasileiro e universal”. 
Este portal disponibiliza, ainda, livros para download grátis, em 
formato PDF, além de fotos e músicas (www.techtudo.com.br/
dicas-e-tutoriais/2018/11/dominio-publico-como-baixar-livros-
-gratis.ghtml), também livres de direitos autorais. 

O Open Líbrary, em seu Portal https://openlibrary.org/, 
apresenta um catálogo com mais de 23 milhões de obras já 
publicadas, de forma analógica ou online. A lista contém cer-
ca de 1,7 milhão de livros gratuitos também para download, 
incluindo edições de domínio público ou títulos inseridos no 
sistema pelos próprios autores. A maior parte está em inglês, mas 
existem documentos em portu guês, alguns deles bem antigos, 

como um conjunto de crônicas sobre o Brasil, publicado pela 
Academia Real das Sciencias de Lisboa, no século 18. Vale a 
pena conferir... 

O ASPI-UFF Notícias parabeniza estes portais e outros que, 
com seu trabalho, colocam a cultura e a ciência à disposição 
dos internautas!

Uma poesia real: “A Saga dos Aspianos”

Artistando, mas não assustado, / Tento cantar o nosso 
passado: / Como muitos de nós lutaram, / mas fi nalmente 
chegaram do Interior, até do Exterior, / Da pobreza com 
muita dureza, / A ser da UFF professor, professora. Numa 
carreira “promissora”, / Mas, na verdade, estafante. 

Levamos nossa UFF adiante: Cursos e disciplinas funda-
mos, / Nossos alunos ensinamos, / Em Faculdades que eram 
“difi culdades” / Pela falta de “facilidades”. /  Lembram-se, 
como era dura a magistratura na ditadura?

O horror, quando um tal de Almeno, com sapatos brancos 
pisou no terreno? / Mudaram os tempos, que felicidade / 
Mas ainda existem “Comissões de verdade”. 

Finalmente nós nos aposentamos / E nossa ASPI-UFF, 
há 22 anos, fundamos. / Somos orgulhosos, mas pensativos, 
/ Pois nos chamaram de “inativos”. / Em tantos campos 
somos insuperáveis, / Prefi ro nos chamar de “incansáveis”.

Há 11 anos nossa aposentadoria / Levou uma triste “pio-
ra”: / Tiraram de nós os 11% / De todos os nossos proventos, 
/ Para uma “contribuição” / Da qual não sabemos mesmo 
não / Se é “social”, ou “para quê ou quem” / Ou apenas 
“aposentadoria no além”. 

Reunidos, artistando e cultivando amizade, / Tiramos 
hoje o melhor da nossa idade./ Pois, ou pelo sim ou pelo 
não, /Somos professoras e professores, /  Artistas e palhaços 
da nossa Nação! 

Robert Preis, 22-10-2014

Para refl exão... e ação!

Em maio, iniciaremos a fase da temperatura mais amena. 
Para nós, abrigados confortavelmente em nossos lares, isto não 
preocupa, mas devemos ter um olhar àqueles que não estão 
protegidos, pois o ar na madrugada já será bastante frio. 

Vamos entrar nesta campanha e trazer à ASPI colchas, co-
bertores e meias, em bom estado de uso, para aquecer nossos 
irmãos de rua? 

Nota de falecimento

Com pesar, comunicamos o falecimento de nosso associado, 
professor Geraldo de Beauclair Mendes de Oliveira, oriundo 
do Departamento de História e Filosofi a.

Que o Senhor o tenha em Sua glória e conforte, pela fé, 
parentes e amigos.
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Desta vez, fomos passear na internet
 e trouxemos para nossos amigos 

uma receita bem própria para a época 
em que estamos vivendo...

Cantinho Literário: Rachel de Queiroz

SARDINHA NA PANELA DE PRESSÃO

Ingredientes:

• 2 kg de sardinhas limpas (costumo dar uma limpeza inicial em peixes esfregando limão...) e temperadas com pouco sal, 

chimichurri e tempero amarelo Ana Maria (opção do ‘cozinheiro’).

• 3 tomates, 3 cebolas e 2 pimentões pequenos (ou 1 médio) – fatiados e colocados em pratinhos separados.

• 1 copo (de 250 ml, menos 2 dedos da borda) de óleo. Idem, para água e vinagre. 

• Tempero caseiro a gosto (ervas) e sazon, sabor peixe (opção) – na montagem

Modo de fazer:

Na panela de pressão, armar camadas: 1ª camada de cebola; a 2ª de tomate; a 3ª de pimentão; a 4ª de sardinhas. 

Acrescentar temperos (ervas) por cima. Redistribuir as sobras de cebola, tomate e pimentão. A última camada é de sardinha.

Adicionar os copos de vinagre, óleo e, por fi m, de água.

Colocar a panela de pressão fechada em fogo normal e aguardar 50 minutos (ou, após a pressão, marcar 40 minutos). 

Deixar esfriar, abrir a panela e servir (algumas receitas ensinam a deixar a sardinha na panela fechada e servir só no dia 

seguinte).

Acompanhamento: 

Pirê ou polenta ou arroz ou pão (esta última opção casa bem com uma cervejinha gelada...).

Outras sugestões:

Colocar em pizza; usar também pimenta, como condimento. Outras indicam, ainda, complementar com azeite de dendê, 

leite de coco e cheiro verde. Mas, que tal usar a sua imaginação?!... 

A máxima básica das boas maneiras decreta que jamais 
se dirija a palavra a um desconhecido, que se ignore tanto 
quanto possível a existência dos vizinhos e só se ‘funcione’ 
socialmente dentro da roda ofi cialmente conhecida de 
parentes e amigos, tal como o peru dentro do seu círculo 
de giz. Quantas vezes já tenho ouvido algum imbecil 
mortal gabar-se de que mora há anos e anos no mesmo 
apartamento e desconhece até o sobrenome do casal 
vizinho. O que deve ser mentira, pois na verdade somos 
menos ruins do que aparentamos, e a humana curiosidade, 
em segredo, já terá feito descobrir aos desdenhosos não 
só nome e sobrenome de todos os vizinhos, como a sua 
história íntima e suas relações domésticas. 

Não é curioso que a nossa civilização que se diz cristã, 
baseada no “amai-vos uns aos outros”, chegue a estimar 
como virtude excelente essa aberração do egocentrismo? 

Vivia o homem primitivo isolado na sua caverna, até 
que arranjava companheira e lhe nasciam os fi lhos. Tinha 
assim a família, que dali evoluía para a aldeia, a tribo, a 

Amai-vos uns aos outros
cidade – todos parentes e conhecidos. Mas, uma vez chegado 
à metrópole, então o homem se assusta e recua, e passa a 
temer e aparentemente a odiar o seu irmão e igual, com o qual 
se acotovela de segundo em segundo, na rua, no transporte, 
na diversão, no trabalho; seu maior cuidado está em conviver 
dentro de um agrupamento de milhões de almas, mas tão 
fechado e silencioso dentro do seu apartamento quanto antes 
o estivera na caverna primitiva. (Com a qual o apartamento 
tem vários pontos de semelhança, pelo menos em tamanho e 
incomodidade). 

Mas essa fobia ao próximo é preconceito particular da 
classe média para cima. As que têm pretensões aristocráticas. 
Porque os pobres vivem de maneira muito mais humana 
e cristã. Entre eles, o próximo é realmente o próximo, 
material e geografi camente, quer para o mal, quer para o 
bem. Os pobres se ajudam e se guerreiam entre si como 
se pertencessem a uma só família – aliás, a promiscuidade 
da vida praticamente os transforma numa família única. 
De uma casa para outra trava-se diálogo, empresta-se um 
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as crianças confraternizam; e, antes da hora do almoço, as 
senhoras já estão trocando, umas com as outras, confi dências, 
sanduíches, pedaços de frango assado; já explicaram o 
motivo da viagem, porque se deram mal no conjunto em que 
moravam, que não sabem como vão se apertar em casa do 
cunhado enquanto arranjam um cômodo – essas coisas da 
vida dura – vida de pobre é assim mesmo, não é? E ambas 
fraternalmente concordam em que vida de pobre é assim 
mesmo. 

De onde se conclui que os ricos e os bem-educados se 
afastam mais de Deus e dos seus mandamentos, enquanto os 
pobres, em razão mesmo de sua pobreza, são irresistivelmente 
arrastados ao cumprimento da doutrina evangélica. 

Sábado, 1 de março de 2003, Rachel de Queiroz 

ovo ou um cobertor, acode-se a um doente, vigiam-se 
intimidades. Mal chega a mudança de um vizinho, já o 
morador antigo está ajudando a descarregar os trastes; e o 
pó do primeiro café que se faz na casa do recém-chegado, 
infalivelmente, foi cedido pela vizinha prestimosa. 

Veja um avião de passageiros: aquela turma enjaulada 
ali dentro por várias horas, cada um metido consigo, boca 
fechada, prodigiosamente chateado, consultando o relógio 
de minuto em minuto, folheando um livro ou jornal, fazendo 
o máximo esforço possível (e a intensidade desse esforço 
é proporcional ao seu grau de educação) para não roçar 
sequer com a manga do casaco no braço do seu vizinho de 
poltrona. 

Agora ande num ônibus interestadual, desses populares. 
Primeiro, neles sempre viajam mais crianças – onde há pobres 
há crianças em abundância, não se sabe bem por quê. Logo 

   Coisas de Portugal... (Continuação da p. 3)

em cada enxerga), cultivavam as leiras que tinham ao redor 
da casa, ou perto do rio e nos dias de invernia, entre um 
jogo de sueca e duas malgas de vinho que na venda fi avam 
até receberem a féria, conseguiam dar ao seu dia mais que 
as 24 horas que realmente ele tinha. Filhos, eram coisas 
de mães e quando corriam pró torto era o cinto das calças 
do pai que ‘inducava’... e a mãe também ‘provava da 
isca’ para não dizer amém com eles... E os fi lhos faziam-
se gente. E era uma festa quando começavam a ler as 
letras gordas dum velho pedaço de jornal pendurado no 
prego da cagadeira da casa... o menino já lia... ai que ele 
é tão fi no... se Deus quiser, vai ser um homem e ter uma 
profi ssão! Ai como a escola e a professora eram coisas 
tão importantes!

A escola [é] que ia até aos mais remotos lugares, ao en-
contro das crianças que (...) eram apenas mais braços para 
trabalhar, mais futuro para os pais em fi m de vida, mais gente 
para desbravar os socalcos do Douro, mais vozes para cantar 
em tempo de colheitas.

E os meninos ensinaram-me a ser gente, a lutar por eles, 
a amanhar [preparar] a lampreia [animal marinho], a grelhar 
o sável2 nas pedras do rio aquecidas pelas brasas, a rir de 
pequenas coisas, a sonhar com um país diferente, a saber que 
ler e escrever e pensar não é coisa para ricos mas para todos, 
para todos. E por lá vivi e cresci durante três anos (...) 
fiz amigos e (...) semeei algumas flores que trazia na 
alma inquieta de jovem que julgava conseguir fazer 
um mundo menos desigual.

E foi o padre António Augusto Vasconcelos, de Rio Mau, 
de Sebolido (...), que me foi casar ao mosteiro de Leça do 
Balio no ano de 1971 e aí me entregou um envelope com 
mil oitocentos e três escudos (o meu ordenado mensal) 
como prenda de casamento conseguida entre todos os meus 
alunos mais as colegas da escola mais as senhoras da Casa 
do Outeiro. E foi na igreja de Sebolido que batizou o meu 
fi lho, no dia 1 de janeiro de 1973.

E é deste povo que tenho saudades. O povo que lutou sem 
armas, que voou sem asas, que escreveu páginas de Portugal 
sem saber as letras do seu próprio nome.

Hoje, o povo navega na internet, sabe a marca e os preços 
dos carros topo de gama, [o melhor da categoria] sabe os no-
mes de quem nos saqueia a vida e suga o sangue, mas é neles 
que vai votando enquanto continua à espera de um milagre 
de Fátima, duns trocos que os velhos guardaram, do dia das 
eleições para ir passear e comer fora, sabe se o jogador de 
futebol se zangou com a gaja que tinha comprado com os 
seus milhões, e é claro de ver um fi lmezito escaldante para 
aquecer a sua relação que estava há tempos no congelador.

As escolas fecharam-se, os professores foram quase 
todos trocados por gente que vende aulas aqui, ali e acolá, 
os papás são todos doutores da mula russa e sabem todas 
as técnicas de educação mas deseducam os seus génios, os 
pequenos/grandes ditadores que até são seus fi lhinhos e o 
país tornou-se um fabuloso manicômio onde os fi nórios 
são felizes e os burros comem palha e esperam pelo dia 
do abate. Sabem que mais?! Ainda vejo as letras enormes 
escritas no quadro (...) da escola masculina, (...) por mo-
ços de doze e treze anos com estes dois pedidos que me 
faziam: ‘Professora vá devagar que a estrada é ruim, e não 
se esqueça de trazer na segunda-feira, papel macio pró cu 
e roupa boa dos seus sobrinhos prá gente’. 

Esta gente foi a gente com quem me fi z gente. Hoje, não 
há gente... é tudo transgênico. O povo adormeceu à sombra 
do muro da eira que construiu mas os senhores do mundo 
estão acordadinhos e atentos, escarrapachados nos seus 
solários ‘badalhocamente’ ricos e extraordinariamente 
felizes porque inventaram máquinas e reinventaram novos 
escravos. 

Dizem que já estamos no século XXI...”
1    Eido – local ao lado das casas onde, em geral, se criam porcos.
2  Sável – peixe migrador, que deixa o mar para subir os rios na época da 

reprodução.
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CONQUISTAR A CIDADANIA*

Entendemos por cidadania, o processo histórico-
social que capacita a massa humana a forjar 
condições de consciência, de organização, de 

elaboração de um projeto e de práticas, no sentido de 
deixar de ser massa e passar a ser povo, como sujeito 
histórico plasmador de seu próprio destino. O grande 
desafi o histórico é certamente este: como fazer das 
massas anônimas, deserdadas e manipuláveis, um povo 
brasileiro de cidadãos conscientes e organizados?

A cidadania é um processo inacabado e sempre aberto 
a novas aquisições de consciência, de participação e 
de solidariedade. Só cidadãos ativos podem fundar 
uma sociedade democrática como sistema aberto, 
que se sente imperfeita, mas ao mesmo tempo sempre 
perfectível. Por isso, o diálogo, a participação, a 
vivência da correção ética e a busca da transparência 
constituem suas virtudes maiores.

 A cidadania se realiza dentro de uma sociedade 
concreta, que elabora para si projetos – muitas vezes 
confl itantes entre si – de construção de sua soberania 
e dos caminhos de inserção no processo maior de 
planetarização. Todos eles querem dar uma resposta 
à pergunta: Que Brasil, depois de mais de 500 anos, 
queremos?

(...) 

Na sociedade brasileira atual grassa uma onda 
de ódio, raiva e dilaceração que raramente tivemos 
em nossa história. Chegamos ao ponto em que a má 

vontade generalizada impede qualquer convergência 
em função de uma saída da avassaladora crise que 
afeta toda a sociedade.

No Brasil, se não contarmos com a boa vontade da 
classe política, em grande parte corrompida e corruptora, 
nem com a boa vontade dos órgãos jurídicos e policiais, 
jamais superaremos a corrupção que se encontra na 
estrutura mesma de nossa débil democracia. Se essa boa 
vontade não estiver também nos movimentos sociais 
e na grande maioria dos cidadãos que, com razão, 
resistem às mudanças antipopulares, não haverá nada, 
nem governo, nem alguma liderança carismática, que 
seja capaz de apontar para alternativas esperançadoras.

A boa vontade é a última tábua de salvação que 
nos resta... Se a boa vontade é assim tão decisiva, 
então urge suscitá-la em todos. Em momento de risco, 
no caso do barco-Brasil afundando, todos, até os 
corruptores e corruptos, se sentem obrigados a ajudar 
com o que lhes resta de boa vontade. Já não contam 
as diferenças partidárias e econômicas, mas o destino 
comum da nação, que não pode cair na categoria de 
um país falido.

Em todos vigora um capital inestimável de boa 
vontade que pertence à nossa natureza de seres sociais. 
Se cada um, de fato, quisesse que o Brasil desse certo, 
com a boa vontade de todos, ele seguramente daria 
certo e não necessitaria de ser refundado.
*Extraído de: Brasil – Concluir a refundação ou prolongar a dependência.
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Abril Aniversariantes 
  1   Carlos José Rubini
 Luiz Carlos Pereira de Carvalho
2 Francisco José Calazans Falcon
4 Heloísa de Carvalho Gouvêa
5 Pietro Accetta
8 Márcia Japor de Oliveira Garcia
9 Antônio Sérgio Lima Mendonça
 Márcia Motta Pimenta Velloso
12 Dilma da Costa Santos
17 Nassim Gabriel Mehedff 

18 Henrique Silva Pardi
 Joyce do Valle da Silva
 Luiz Augusto de Freitas Pinheiro
 Márcio Ricardo Costa dos Santos
19 Amanda Celeste Pimentel
 Antonio Puhl
22 Dulce Regina Guimarães de Abreu
23 Nilza Santos
 Sheilah Rubino de Oliveira Kellner
24 Lenita Martin

 Nésio Brasil Alcântara
25 Dulcinéa Menezes Lima
 Valdir Favarin
26 Roberto Acízelo Quelha de Souza
27 Vandete Andrade Lima
28 Ângela Maria Abreu de Barros
 Maria Luiza Braga
29 Solony Reis Burlamaqui
30 Sônia Bayão Rodrigues Viana

Que as bênçãos do Pai Altíssimo sejam derramadas em suas vidas abundantemente. Feliz Aniversário!

Leonardo Bo� 


